
(5• ,wsso. a,-tjgo · só~,e' o «:na,quis»,I .~ . nos . jornais . de 1; e 13 de Júllw ~ 
, pu,blicàdo ~~te jornal, a 17 do :mesmo ano de _1943, Maurras a~aca 
. de Sétem,bro, parece te;r oa,u- viqlentamente a Juventud e Catolicct 

sado surprêsa em muitos, ! fr_ãmoesa, sobretu_do a Ju _ventu,de Ope
espant<f noutros e dúvidas sinceras ~arza ( J. o. C.J. «No dia 9 d e _Maio 
.em alguns, de teu niammra nos haibi- ultimo, escreve, o chef e dia s,~çao lo
tuaram a ligar a idéia ele bolchevismo ca:_l da !, O. C. e os seus_ 25 homens 
e ' de · alUM"quia M movimento da <cRe- nao saudara-m as bemdezr.as. levadas 
fisténci<rn, ,ern França. , oftcialm-ente no ri~gresw cLa missa, Um. 

1 
EnÍ, nós, p'orém ,' o conhecimento . esquecimenbo? Nao. Apenas um pon-to 

~sivo do.s acontecimentos con : . do programa , De f~cto, o chefe d:a., 
firmou-nos ,apenas 1uwuilo qwe sempre , sec~ão . loçql, , adve1't1do do seu_ mau i 
e$perávamos : Movimente> de ' plbtriotis- 1 1J!100~dzme11to, prot,cn<teu r1_J;st1Jicar -se 

1

. mo, deveria ter sido comf:uzúro, sobre- diàendo q~ «faz_w cr--mo to~ a. gen
tl14X!, pór v~ir()S 11,a;trióta,s e P.,01' te» que . nao sau~q,va; e, alem disso,, 
·um .à, juv .entude ardente •que _ so'Ubes~e o «m1Stic1smo JOCUfta» - acrescentou ; 
distinguir entrt! a vioo e 91 honro, en· ,- ,desconm;ci: semelh ant e _ ernblema 
i:f)e a. servidão e a Pátria. · , nacion al e. nao tem obngaçao nenhu
.. , Nâo escrevemos aqwele artigo no ar, 1na de _gnf,ctr : Vwa .. º Marechal. . 

tie.m levados por simples · contectura-s- Contmua ,ndo a czfar cartas . e on- ' 
BtvStctria., rior certo. o · nome de Jorge tros dlocumenf .os, Mmtrras dese1a vro-, 
Biàxmlt pa-na tranquilizar-nos o espí· Va'I' qu~ o clero . e as itw~itudes cató 
rito e Urarm,os conclusões , Homem de l1c0:5 sao host_is ao Marec,wl e d sU<i 
C(J;Tâcrer como é, com profmuJ.,a, e só· p9{_ttlça. · _ 1 
lt4a, far-m,açiío cristã, um d!os :Chefes . -Mas nao se trata apenas de Maur - 1 
'TTliais pr{rstígi9Sos · do movimento oocirol ra:s. N? congresso (!;o Partido Popular ' 
católido inspirado pelos ,Padres Domi· Fm&es, de Doriot, -r~a:lizado em Maf· · 
nfçanos franceses, como .- poderia êle selha: em 16 de _Maw de 1943, Alam , 
cbnf ONTJar-se ~ presidir a um movi- J(:1W~~r,. rium , discurso afmnou: <cA J 

11i<:nt?' •boléhevista e a,nq.r,qu:ico, inim i hieriarq"uia ~atoltc~ francesa, que de~: 1· 

go da doutnWIJI qu,e sempre d ,efende de 190;, esta lzbe1 ta de qualquer obti 
' e ensinou, e do qucl viria a ser inevt gação_ ·para com o E_stad<>, mas que,, 
távelme.nte a, primeira vítim.a? die ha 3 anos pwra ca, tem indo . fq,3/ . 

Mas os a;rgumento$ de q-u,e nos s,er• recida com vantagens substancia~ .• ~ 
vimos são diferentes e, ·parece -nos, in - derá ~m breve tomar partz~o contra . i 
·contestáveis. Veja111.()s alguns dêii,s. o· goverm:,, semea;r. a desconfiança e ~ 
~-o jarrval «La Gerbe» .de · 1 ' de 071:- desordem no esp1rito. do _povo e, arrm 
wbro de 1942, inspirado pelas autori· nar .a cvu1xmcfad$ do _gov~rno, E o que 
da4es der ocupação, esçr~via o s,eguin· . se· vem passando ha seis meses. Em 
te, .''!fob o titulo ,«pd.r(!<ie _um sonho». prtme1ro lugar, o_ cl-ero condenou for
«Fora1n. 'présos, hã.' dias, .??{!. -estação de temente as rm_edzd·as t:>71!'(1'1:las con tra 
Pert'Mhe, em Lyon, dois perigosos ter- O$ 1ud,w s. Ho1e, os pu!pi~ cln;me~m 
rórístds. Um d.éles natural de um,a ci· 11 contra a medida de sa:zvaça,o publica 
da'qt: ,oper/Í,.ria do' sul; , centro_ mineiro q!l't é a ,requisição ' da mão d!e obra 
importa1vte, :obtew a protecçao do ba· ,tfàncesa.» (Tbe Tablet. de 10-17 cre 
ráo JL repieséntante . <Xos'mais inrvpor· J'JUlho de 1943! , . 
tantes capibalistas dá ·. região. Já nã?' · . Poderi_arr:os citar, . - se valesse a 
é •p&iµ;o, .por-que êste 'aristroça:(,a acei- pena - inumeros textos, semelhantes . . , . 
t,t1, im&ltatamente o pediicbo ,je' 'interce - a éstes, eni . que os 1orna1s colabora• cLepeiulênc~ e (PrOCUt'kl, 0 se,u próprw 
tler pelo • bari.dtdió •. li} , o bispp · ~ àioce - clo!iistas acusam abertam ente os ca· desenvolvime 1vto, a c;oberto ~ baiulei-
86 · Q pár,oco da, frequesià, p i<. wstor, tqlicos e o clero _de_ provocar~m _o m-0- ra da França . «F,al~rrJ,08 cl4ro, A 1,gre· 
protes-tante, o «maire» 4'a, éi~e , e o · m'.Tliento ~ ~Sl&tencza, de incitare1}1, 'ta é contra a unidade da ' tú~n•tulle» . . 
Perflfi,to e?i/tm, s.e juntccra,m, a ele. Pa· d <!,e~obedzêncttf, e à sabot3gem . Nao D e facto , as organizações ' da. Ju 
rece ·um sonho '. .. )>,. ·: '·• . _ reStStzm_os, porem.,_ à ttm/Jaçao de 7:e=,- ventud'e Operária e Agráriqs católioas, 

Charles MaUTTas fom,ece -nôs ·u'11'>a dar mais um do Jornal col,aboraczonis- já pode,rosas em ;França, arntes,:,da 
porção de ar_gu:tnentos ?WS seus escri - , ta «Noveaux T~ps,, , dJ_e 16 de se.tem- gt1,erra, tomaram notável incre.~entq~ 
tos, . nc, «Actrol!I. Frmtçatse», , ,Enl .. 23 de i brp de 1942, .a pro .pószto da fale_ncia não obstan,te a depo,:tn.ção ~ Jovens 
Jwnh-0 de 1943, citav ál' lle, '. indtgnada-1 dá tentatwa - de untficar nu,pia so or- operár i os, E a causa fundameritt#, · dês· 
mente, o auror de · utr,~ o.rl_ir(r> 'que ;se.:· !!anizaç~o -ª juventude fra,ncesa. Os te prcgresso vamws ~t,-6,·ld pre;
qlteixaroa '1tC ''i/Jtrll,(IJ, «Demat11,>t,• de . 4m t 11.Clwnti~rs de; la 1eun~ss-e» ti~ham cisqmen~ nessa n,jstica' joc~ · e1n
«fove.m sacerdot-e, director de. um clu - con$eguid,o federar. um certo numero , polgante e co1iquisotqãQr.a que. sape 
be sqcial da paróquia, ' nes <!:rre~~;r , '!,e ( grupos, dentre · os · quais _os 11uz~s forjar na juvtnúíd!J -~ í.trabalh,o_ lli>'!\(1

1 

de toma gtande cid!ade, que nao r.ece1a zmpartantes eram a Associaçao Cato- ai.ma nova, aberta tros · grandes itkms 
ma,ntfest<13' rui.dotam-ente .(IIS suas opi- '. lica ' da Juventude Francesa e o E seu- ,' e aios extremos sacrifícios. A alma da 
niões. em público :e ~contar ,as histórias tismo francês .. Pou~o tempo durou 0,1

1 
Fmnça, sempre nobre e 'sempre ÇfÍS'/'

'dos •ànglo-amertoonos» . E _P(1/J;C0. de_· ,ente_ndt1?7'1!/tto . e e/1eacw. da 1101;a or_·- tá apesar de tudo , encpntr<Ylf, preet~a" 
pots c~txwa também, com _.ivu,aJ, •in~i - ,ga,nziZ[J.çao. ~vwios ass1st111clo. //a dois 1 mente nesse movinumto w~vtdencial . 
g,iação, o. texto de u111w» ?J,tcular d_iri-, ,_,nos, _diz o refer!dio 10-,.,za_l,, à nrnzs /.a·\ 0 ponto de apoio do seu ,ésplênd1dC;. 
giàa ,a,os moembr_os-<!,a J. o. C., ,f!Dr wm I mentavel confusa;o.-·. Est,a JU;_Ventuàe na ressurgimento nacional . , .. 
asst&tent~ .eclésiástico '· rm,e. 'dese1a. ~r- , ~z ·o. 1np;nlchal · Pétain pos tanta es- . Afinal , nad!a de, ,n.ovo .; neste acon~ 
rn,amecer n.o anionimá.to.,J..Essa .ci~, peran.ça, para: n~o , d!z~r. tôda a sua tecimento. ~() m.esmó. tptr,ít9. 4e: .,TOfLna 
~ de 20 N?1Jetnbro•:d,e ?942, -dtZla , e~p·erança . esta tao dwzd1da como O,!f• ! d' Are, que liberto_u a · F_'ra,_nça_ '<>U~':C!f:Cf-., 
~re outras coims, o •~egui1J.te: _ t1ora.» E porque? Porqu-e: respond-e_ o é O mes-mo es'f)Írito cnstao, 11(f;trzot1co 
· «Parece que, ria ,hbta, actua.l, naç Jornal , oaà'a.. grupQ incmte1r,. a •'® m- , e incbomáw:l qu:e a fêz ressUTgir em 
w.sw. npwtuJ", leçi.lism<>-Qf!IJICreto c_cxm Agósto de 1944. Foi... aUqs na 11/-e~ 
r~~II â. Vic .hy . O l'êdi~ :t li afitu~\ estrutura cristã que s.e apoiar!Cvi ,~-
d,e l[Jl,e ·~m:, ,crts,~oo, d~Vf manter pa;ra I tre nós o Sa;ito Cond~stável, "".Mestre , 
com o gdvéhfd. legítim<> ·que d,efen~ de Avis é os conjurados de 1640,· ,. •. 
o· initerês,i,e naciana.l .. . Desde Abril ul-, A Fro,nca não estava 11odre.-· k al-
timo, o govêrrw <Dei:IlOU ~ 8eT comple - i ma d'O, tesii$fência já se vinha. forjan• 
tam.-ente livre . ,. Ba~ta · ettar a legz~la- c1,o de longe, sob1,etudo nos milharss 
ç~ _contrQ; os· judeus ~ -4 la-me71:tavel I d,~ secções dessa jwventmU '; c~tólica 
historta. dia «exportaçao» da ~ao de , que sou!le dar d alma,.. ,oueraria . e · ,, 
oom. parcr a Alemanha •. Esi;,a; ltberd ª- i al ma do camvonês a iiniuera · ne.ces-
de foi mais reduzici;a ainda em. 8 n1i sárin para tornar possíve( o ~ilagre 
N,~e1nbr~ e 'I;'>de d_iz~se que 1a • , do «maquis» , . e o milaqre q.o r~ssurgi · 
existe : O governo 1a ,na(! irab~lha pa mento social que se eS<tP<; d6sde ;a. fS· 
ra o bem nacwn.al, E- ~ste alias O sen- h()t)anào oom o àooib desse mesmá 
timento ger-al e_ unani'J'IUI. do_ povo Tieroica juven,tude. · ' ' t · 
f,rancês. E,m 5i,s c1rcu.nsta1wws, a 
ques:tã,o do cLever âJO cid,adáo rara, , 9011i ABEL V A.RZIM-
s~melhante govêrno, q114, s6:~ g_overno, 
apenas de nome, deve .s:er 'l"ev;sta _ <rei 
novo o direito de ~ervir a:.s autorida-
de~ <Íissici,%tes, se a sua oonsciência o 
exib e, •· nãiO pod,e ser nega:do a nm· 
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